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Objectivos:
1º - Perceber a evolução desta tipologia de 
oferta formativa.
2º - Caracterizar a situação actual e 
disponibilizar alguns indicadores de suporte  
à reflexão e ao debate.
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Metodologia:
1º - Recolha de dados.
2º - Organização e tratamento de dados.
3º - Apresentação dos resultados.
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Fontes de Recolha:
- Documentação publicada acerca desta 
temática (essencialmente 3 teses de 
Doutoramento e outros documentos 
disponíveis no site da DGES e GPEARI).
- Documentação não publicada 
(disponibilizada directamente pelas 
instituições contactadas, nomeadamente o 
IAPMEI e as ET do MEE).
- Sites das diversas instituições promotoras 
de CET em Portugal.
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da Economia e do Emprego
De acordo com a Portaria n.º 782/2009, de 23 de 
Julho , que regula o Quadro Nacional de 
Qualificações e define os descritores para a 
caracterização dos níveis de qualificação 
nacionais, é atribuído um espaço próprio à
qualificação pós-secundário não superior, que 
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De acordo com algumas fontes, as primeiras citações  
sobre os Cursos de Especialização Tecnológica
surgem associadas aos documentos que estiveram 
na génese das Escolas Tecnológicas.
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As Escolas Tecnológicas , foram criadas no início da 
década de 90 , com o apoio do Ministro da Indústria e 
Energia da época, confrontado com as carências de 
quadros intermédios sentidas no tecido empresarial e 
à debilidade dos sistemas de ensino e de qualificaçã o 
existentes , nomeadamente o desaparecimento do 
ensino técnico que preparava os chamados “técnicos 
médios” e/ou “quadros intermédios”. 
Assim, as ET surgem com o intuito de promover a 
formação inicial de jovens em áreas tecnológicas , a 
um nível pós-secundário [1] , conferindo actualmente a 
Qualificação Profissional de Nível V [2] , através dos 
Diplomas de Especialização Tecnológica (DET).
[1] Na base desta decisão está um trabalho realizado em 1989 por Simão, J. V., Caetano, 
I., , & Oliveira, J., designado por “Rede de formaç ão profissional para a modernização 
da indústria: as escolas tecnológicas”.
[2] Portaria n.º 782/2009, de 23 de Julho .
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Tabela 1 – Escolas Tecnológicas – Criadas na 1ª Fase - Despacho conjunto dos Ministros 
da Indústria e Energia e da Educação, publicado no Diário da República,
2.ª série, de 18 de Novembro de 1991
Escolas
Ano de Início de 
Actividade
Área CNAEF (Códigos) em que têm CET registados 
com Despachos publicados a 30/10/2010 (*)
Localização Geográfica 
das Ofertas Formativas
1988 – Norte 521 - Metalurgia e Metalomecânica;
1990 - Lisboa 522 - Electricidade e Energia
345 - Gestão e Administração;
481 - Ciências Informáticas;
522 - Electricidade e Energia;
523 - Electrónica e Automação.
524 - Tecnologia dos Processos Químicos;
541 - Indústrias Alimentares;
851 - Tecnologia de Protecção do Ambiente.
347 - Enquadramento na Organização/Empresa;
521 - Metalurgia e Metalomecânica;
523 - Electrónica e Automação.
(*) Fonte: Direcção Geral do ensino Superior, dados actualizados a 11 de Novembro de 2010.




Pombal, Leiria, Guarda, 
Castelo Branco e 
Aveiro
AFTEM – Associação para a Formação 
Tecnológica Engenharia Mecânica e Materiais – 
Escola de Tecnologia Mecânica
Ermesinde e Lisboa
FORINO – Associação para a Escola de Novas 
Tecnologias
1990 Lisboa
AESBUC – Associação para a Escola Superior 
de Biotecnologia da Universidade Católica 
1991
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Tabela 2 – Escolas Tecnológicas – Criadas na 2ª Fase - Despacho conjunto dos Ministros 
da indústria e Energia, da Educação e do Emprego e da Segurança Social, publicado no 
Diário da República, 2.ª série, de 7 de Outubro de 1 995
E s c o la s
A n o  d e  In íc i o  
d e  A c t iv id a d e
Á r e a  C N A E F  (C ó d ig o s )  e m  q u e  t ê m  C E T  r e g is ta d o s  c o m  
D e s p a c h o s  p u b l ic a d o s  a  3 0 /1 0 /2 0 1 0  ( * )
L o c a l iz a ç ã o  G e o g rá f ic a  
d a s  O f e r ta s  F o r m a t iv a s
3 4 7  -  E n q u a d ra m e n t o  n a  O r g a n iz a ç ã o /E m p re s a ;
4 8 1  -  C iê n c ia s  I n f o r m á t ic a s ;
5 2 2  -  E le c tr ic id a d e  e  E n e rg ia ;
5 2 3  -  E le c tr ó n ic a  e  A u to m a ç ã o ;
5 4 1  -  In d ú s t r ia s  A l im e n ta r e s ;
5 4 2  -  In d ú s t r ia s  d o  T ê x t i l ,  V e s t u á rio ,  C a lç a d o  e  C o u r o ;
8 5 0  -  P r o t e c ç ã o  d o  A m b ie n t e .
A N F E I – A s s o c ia ç ã o N a c io n a l d e F o r m a ç ã o d e E le c t r ó n ic a
In d u s t r ia l
1 9 9 7 ( 1 ) ( 1 )
E S T E R – A s s o c ia ç ã o p a ra a F o r m a ç ã o T e c n o ló g ic a n o S e c to r
d a s  R o c h a s  O r n a m e n t a is  e  In d u s t ria is
1 9 9 7 5 4 0  -  In d ú s t r ia s  T r a n s fo r m a d o ra s B o r b a  e  A lp e n d u r a d a
3 4 5  -  G e s tã o  e  A d m in is t r a ç ã o ;
4 8 1  -  C iê n c ia s  I n f o r m á t ic a s ;
5 2 1  -  M e ta lu rg ia  e  M e ta lo m e c â n ic a ;
5 2 3  -  E le c tr ó n ic a  e  A u to m a ç ã o .
E T D I –  E s c o la  T e c n o ló g ic a  p a ra  o  D e s ig n  In d u s tr ia l 1 9 9 8 ( ** ) ( ** )
T R IÁ L O G O  –  E s c o la  T e c n o ló g ic a 1 9 9 8 ( ** ) ( ** )
3 4 7  -  E n q u a d ra m e n t o  n a  O r g a n iz a ç ã o /E m p re s a ;
4 8 1  -  C iê n c ia s  I n f o r m á t ic a s ;
5 2 3  -  E le c tr ó n ic a  e  A u to m a ç ã o ;
5 4 1  -  In d ú s t r ia s  A l im e n ta r e s .
( * ) F o n te : D i re c ç ã o  G e ra l  d o  e n s in o  S u p e r io r , d a d o s  a c tu a liz a d o s  a  1 1  d e  N o v e m b ro  d e  2 0 1 0 .
( * * )  N ã o  h á  q u a lq u e r  t ip o  d e  re g is to s  d is p o n ív e is  p a ra  q u e  s e  p o s s a  c a ra c t e riz a r o s  p a r â m e t ro s  e m  a n á l is e .
( 1 ) D e s d e  2 0 0 4  q u e  e x t in g u i  a  s u a  a c tiv id a d e  c o m o  E s c o la  T e c n o ló g ic a ,  tr a n s fo r m a n d o -s e  a t ra v é s  d e  u m  C o n t ra t o  P ro g ra m a  n a  A T E C  -  A s s o c ia ç ã o  d e  F o rm a ç ã o  p a ra  a  In d ú s t r ia .
A ç o r e s  ( S . M ig u e l )
A F T E B I –  A s s o c ia ç ã o  P a ra  a  F o r m a ç ã o  T e c n o ló g ic a  e  
P r o f is s io n a l d a  B e i r a  In te r io r
1 9 9 7
C o v i lh ã , V .  N .  
F a m a l ic ã o , C a s t e lo  
B r a n c o ,  G u a r d a  e  
V o u z e la
V a le  d e  C a m b r a
F O R E S P  –  A s s o c ia ç ã o  p a ra  a  F o r m a ç ã o  e  E s p e c ia l iz a ç ã o  
T e c n o ló g ic a
1 9 9 8
E N T A  –  E s c o la  d e  N o v a s  T e c n o lo g ia s  d o s  A ç o r e s 2 0 0 1
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A evolução legislativa e regulamentar em que 
esta oferta formativa se tem enquadrado ao 
longo dos anos sofreu alterações múltiplas 
desde a sua criação em 1990, mas apenas com 
a publicação do DL 88/2006, de 23 de Maio (16 
anos depois), se obtém o seu reconhecimento 
formal do ponto de vista político.
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Também a Portaria n.º 782/2009, de 23 de Julho , 
que regula o Quadro Nacional de Qualificações e 
define os descritores para a caracterização dos 
níveis de qualificação nacionais, atribui um espaço  
próprio aos Cursos de Especialização Tecnológica.
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Com a publicação do DL 88/2006 de 23 de Maio, 
verifica-se um alargamento da tipologia de 
instituições que ministram CET, alargando-se a
instituições de Ensino Superior
e a outras entidades, nomeadamente
Estabelecimentos de Ensino Secundário , 
Centros de Formação Profissional ,
Escolas Tecnológicas
e outras
Instituições de Formação acreditadas pelo 
Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social .
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Quadro 1 – Evolução dos Inscritos em CET e Diplomado s - ME, MCTES, MTSS e MEID
ME MCTES MTSS MEID ME MCTES MTSS MEID
… (???) s. e. s. e.
1996 626 (e) 366 (g)
1997 325 (e) 70 (g)
1998 316 (e) 67 (g)
1999 395 (e) 74 (g)
2000 426 (e) 81 (g)
2001/2002 --- --- 24 (a) (d) 604 (e) --- --- s. e.
2002/2003 940 (b) --- 124 (a) (d) 749 (e) 572 (i) --- s. e.
2003/2004 1767(a) --- 305 (a) (d) 844 (e) 726 (i) --- s. e.
2004/2005 2040 (a) (b) 294 (a) (c) 466 (a) (d) 906 (e) s. e. --- 150 (j) s. e.
2005/2006 860 (a) 1259 (a) (c) 536 (a) (d) 2431 (j) s. e. 233 (g) (h) 212 (j) 682 (j)
2006/2007 s. e. 2253 (a) (c) 596 (a) 3018 (j) s. e. 878 (g) (h) 207 (j) 855 (j)
2007/2008 s. e. 4811 (a) (c) 614 (a) 2915 (j) s. e. 1782 (l) 288 (g) 874 (j)
2008/2009 s. e. 5832 (l) s. e. 2559 (f) s. e. 2022 (l) s. e. 734 (j)
2009/2010 s. e. 6214 (l) s. e. 2237 (f) s. e. 2648 (l) s. e. s. e.
2010/2011 s. e. 7177 (l) s. e. 2682 (f) s. e. s. e. s. e. s. e.
Fontes/legenda:
(h) - dados disponibilizados por Santos (2010 - p. 139)
(b) - dados disponibilizados por Santos (2010 - p. 141) (i) - dados disponibilizados por Santos (2010 - p. 143)
(c) - dados disponibilizados por Santos (2010 - p. 136) (j) - dados disponibilizados por Santos (2010 - p. 146)
(d) - dados disponibilizados por Santos (2010 - p. 145)
(e) - os dados não se revelam completos, pois o MEID não dispõe de registos para a totalidade das ET (Pereira; 2009 - p. 280). 
(f) A partir do ano lectivo 2006/2007, os dados indicados contemplam a totalidade das ET (IAPMEI; Setembro 2011).
(g) - dados disponibilizados por Pereira (2009 - p. 289)
s. e. - sem elementos
(j) - dados disponibilizados pelo IAPMEI - Guia das Escolas Tecnológicas - Nov. 2009. Os dados revelam-se incompletos 
face à falta de elementos fornecidos por algumas das escolas Tecnológicas.
(l) - dadosdisponibilizadosatravésdaestatísticaspublicadasno site doGabinete dePlaneamento, Estratégia, Avaliação
e Relações Internacionais (Set.2011)
931 (g)
Nº de Inscritos N.º de diplomados





Tecnológicas do Ministério da
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Perante a informação apresentada, podemos concluir 
que: 
ii) Ocorreu um crescimento ao longo do tempo, quer 
em n.º de inscritos, quer em n.º de diplomados, 
independentemente da tipologia da instituição que 
promove CET;
iii) Após a entrada em vigor do DL 88/2006, verific ou-
se um crescimento mais acentuado ao nível das 
Instituições de Ensino Superior.
i) As Escolas Tecnológicas do MEE foram pioneiras 
na oferta de CET;
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Obj. 2 - Caracterização da Formação Pós-
Secundária Não Superior em Portugal –
indicadores de suporte à reflexão e ao debate
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Quadro 2 – Instituições e CET registados e publicado s por Ministério 
n.º Dis tribuição% n.º Dis t ribuição%
E nsino 
P olitécnico
25 28,09% 234 53,18% 9
E ns ino 
Univers itário
24 26,97% 88 20,00% 4
9 10,11% 53 12,05% 6
14 15,73% 24 5,45% 2
17 19,10% 41 9,32% 2
89 100,00% 440 100,00% 5
Fonte: Site da Direção Geral do Ensino Superior Setembro/2011 - Despachos publicados até 16/12/2010.
T rabalho e da Solidariedade  
S oc ial
Total
n.º Médio CET  
/ Ins tituiç ão
 Ins tituiç õe s  c om CE T 
Regis tados  e com 
Des pachos  P ublic ados  até  
16/12/2010
 Despachos  P ublic ados  até 
16/12/2010 com R egis to de 
CE TMinis tério
Ciênc ia, 
T ecnologia e 
E ns ino 
S uperior 
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Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior 
Educação
Economia, da Inovação e 
do Desenvolvimento
Trabalho e da 
Solidariedade Social
Artes 2,07% 0,00% 0,00% 9,09%
Humanidades 1,04% 0,00% 0,00% 0,00%
Ciências Sociais e do Comportamento 1,04% 0,00% 0,00% 0 ,00%
Ciências Empresariais 20,21% 25,00% 7,14% 13,64%
Direito 1,04% 0,00% 0,00% 0,00%
Ciências da Vida 1,55% 0,00% 0,00% 0,00%
Ciências Físicas 1,04% 0,00% 0,00% 0,00%
Informática 6,22% 25,00% 14,29% 13,64%
Engenharias e Técnicas Afins 24,87% 12,50% 35,71% 36,36%
Indústrias Transformadoras 7,77% 0,00% 16,67% 18,18%
Arquitectura e Construção 6,22% 12,50% 0,00% 4,55%
Agricultura, Silvicultura e Pescas 6,74% 0,00% 0,00% 0, 00%
Ciências Veterinárias 0,52% 0,00% 0,00% 0,00%
Saúde 0,52% 0,00% 0,00% 0,00%
Serviços Sociais 3,63% 0,00% 0,00% 0,00%
Serviços Pessoais 10,88% 25,00% 21,43% 4,55%
Serviços de Transporte 0,52% 0,00% 0,00% 0,00%
Protecção do Ambiente 2,59% 0,00% 4,76% 0,00%
Serviços de Segurança 1,55% 0,00% 0,00% 0,00%
Fonte: Site da Direção Geral do Ensino Superior Setembro/2011 - Despachos publicados até 16/12/2010.
Ministérios Actuais
Ministérios AnterioresÁreas de Estudo
Economia e do EmpregoEducação e Ciência
Quadro 3 – Distribuição percentual dos CET registado s, com despachos publicados por 
Ministérios da Tutela, em função das áreas de estud o
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Quadro 4 – Distribuição percentual dos inscritos no ano lectivo 2010/2011 por Ministérios 
da Tutela, em função das áreas de estudo
C iê n c ia , T e cn o log ia  e  
En s in o  Su p e r io r  
(1 )
E d u ca ç ão
E co n om ia , d a  
In ov a ç ão  e  d o  
D e s en v o lv im en to
(2 )
T rab a lh o  e  d a  
So l id a r ie da de  S o c ia l
A r te s 6 ,9 2 % 0 ,0 0 %
H u m a nid a d e s 0 ,3 8 % 0 ,0 0 %
C iê n c ias  S o c ia is  e  d o  C om p o rta m en to 0 ,3 9 % 0 ,0 0 %
C iê n c ia s  Em p re s a r ia is 2 0 ,37 % 1 2 ,3 4 %
D ire it o 0 ,3 2 % 0 ,0 0 %
C iê n c ia s  d a  V id a 0 ,3 6 % 0 ,0 0 %
C iê n c ias  F ís ica s 1 ,8 7 % 0 ,0 0 %
In fo rm á tic a 1 3 ,28 % 1 1 ,4 8 %
E ng e nh a r ia s  e  T é c n ic as  Afin s 1 5 ,81 % 2 9 ,2 7 %
In d ú s tr ia s  T ra n s fo rm a d ora s 5 ,2 8 % 1 2 ,8 3 %
A rq u it e c tu ra  e  C o n s tru ç ão 8 ,7 8 % 0 ,0 0 %
A g ric u l tu ra ,  S i lv ic u l tu ra  e  Pe s c as 2 ,3 0 % 0 ,0 0 %
C iê n c ias  V e t e r in á r ias 2 ,1 2 % 0 ,0 0 %
Saú d e 1 ,9 4 % 0 ,0 0 %
Se rv iço s  S o c ia is 3 ,3 4 % 0 ,0 0 %
S erv iç o s  P e ss o a is 1 2 ,32 % 2 9 ,4 2 %
S e rv iç o s  d e  Tran s p o r t e 0 ,2 8 % 0 ,0 0 %
P ro te cç ã o d o  Am b ie nt e 2 ,8 8 % 4 ,6 6 %
S e rv iço s  d e  S eg u ran ça 1 ,0 6 % 0 ,0 0 %
F o n tes / le ge n d a :
s . i. - s e m  in fo rm a çã o .
( 1 )  - d a d o s  d is p o n ib i li za d o s a tra v é s  d a  e s ta tís ti ca s  p u b l ic a d a s n o  si te  d o  G a b in e t e  d e  P la n e a m e n to , E str a té g ia , A v a li a ç ã o  e  R e la ç õ e s  In te r n a c io n a is  (S e t.2 0 1 1 )
( 2 )  - d a d o s  d is p o n ib i li za d o s p e lo  IA P M E I ( S e t. 2 0 1 1 )
s . i.  s . i.  
D is tr ib u iç ã o  %  de  Is c r i çõ es  p o r Á rea s  d e  
E s tu d o  (an o  le c t iv o  20 1 0 /2 0 11 )
M inis té r io s  A c tu a is
E d u ca ç ão  e  C iê n c ia E c o n o m ia  e  d o  E m p reg o
M in is t é r io s  A n te r io re s
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% CET registados, com despachos publicados a 16/12/2010 % de Iscrições por Áreas de Estudo (ano lectivo 2010/2011)
Gráfico 1 – Distribuição percentual dos CET disponív eis no MEC (MCTES) a 16/12/2010 e 
dos Inscritos no ano lectivo 2010/2011, em função d as áreas de estudo
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Gráfico 2 – Distribuição percentual dos CET disponív eis no MEE (MEID) a 16/12/2010 e 































































































































































% CET registados, com despachos publicados a 16/12/2010 % de Iscrições por Áreas de Estudo (ano lectivo 2010/2011)
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Quadro 5 – N.º Médio de Inscrições / CET disponível n o MEC (MCTES) e no MEE (MEID)
n.º de CET disponíveis no 
MEC (com despachos 
publicados a 16/12/2010)
n.º de Iscrições em CET no 
MEC - ano lectivo 2010/2011
n.º médio de inscrições por 
CET disponível
n.º de CET disponíveis no 
MEE (com despachos 
publicados a 16/12/2010)
n.º de Iscrições em CET no 
MEE - ano lectivo 2010/2011
n.º médio de inscrições por 
CET disponível
193 7177 37 42 2682 64
Fontes:
(1) - dados disponibilizados através da estatísticas publicadas no site do Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (Set.2011)
(2) - dados disponibilizados através do site da Direção Geral do Ensino Superior Setembro/2011 - Despachos publicados até 16/12/2010.
(3) - dados disponibilizados pelo IAPMEI (Set. 2011)
Ministério da Educação e Ciência (MCTES) (1) (2) Min istério da Economia e do Emprego (MEID) (2) (3)
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Quadro 5 – N.º Médio de Inscrições / Instituição do M EC (MCTES) e do MEE (MEID)
n.º de Iscrições em CET no 
MEC - ano lectivo 2010/2011
Instituições com CET 
Registados e com 
Despachos Publicados até 
16/12/2010
n.º médio de inscrições por 
Instituição
n.º de Iscrições em CET no 
MEE - ano lectivo 2010/2011
Instituições com CET 
Registados e com 
Despachos Publicados até 
16/12/2010
n.º médio de inscrições por 
Instituição
7177 49 146 2682 9 298
(1) - dados disponibilizados através da estatísticas publicadas no site do Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (Set.2011)
(2) - dados disponibilizados através do site da Direção Geral do Ensino Superior Setembro/2011 - Despachos publicados até 16/12/2010.
(3) - dados disponibilizados pelo IAPMEI (Set. 2011)
Ministério da Educação e Ciência (MCTES) (1) (2) Min istério da Economia e do Emprego (MEID) (2) (3)
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Quadro 7 – Distribuição Geográfica dos CET registado s e publicados, por Ministérios da 
Tutela
Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior 
Educação
Economia, da 
Inovação e do 
Desenvolvimento
Trabalho e da 
Solidariedade 
Social
Norte 30,34% 45,83% 20,16% 60,32% 32,10%
Centro Norte 14,24% 25,00% 19,38% 9,52% 15,40%
Centro 6,19% 0,00% 18,60% 9,52% 9,28%
Centro Sul 14,24% 8,33% 13,18% 0,00% 12,06%
Lisboa e Vale do Tejo 16,72% 20,83% 9,30% 17,46% 15,21%
Alto Alentejo 4,02% 0,00% 7,75% 1,59% 4,45%
Baixo Alentejo 4,33% 0,00% 0,00% 1,59% 2,78%
Algarve 4,64% 0,00% 6,98% 0,00% 4,45%
Ilhas 5,26% 0,00% 4,65% 0,00% 4,27%
Fonte: Site da Direção Geral do Ensino Superior Setembro/2011 - Despachos publicados até 16/12/2010.
Ministérios Anteriores
Regiões Total
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Gráfico 3 - Distribuição Geográfica da totalidade do s CET Registados e com Despachos 










Norte Centro Lisboa e Vale do
Tejo
Alentejo Algarve Ilhas
Fonte: Site da Direção Geral do Ensino Superior Sete mbro/2011 - Despachos publicados até 16/12/2010.
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Associação Comercial e Industrial --- ---
Centro Formação Profissional de Gestão Directa do IEFP --- ---
Centro Formação Profissional de Gestão Participada do IEFP 10 6,67%
Entidade Formadora 2 1,33%
Escola Profissional 17 11,33%
Escola Secundária 1 0,67%
Escola Técnica --- ---
Escola Tecnológica 10 6,67%
Escola de Turismo 5 3,33%
150 100,00%








Quadro 8 – CET registados com despachos publicados n o ano de 2010, por tipologia de 
instituição
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério da
Economia e do Emprego
Fonte: Direcção de Serviços de Suporte à Rede do Ensino Superior - Setembro 2011 – “ CET – Cursos de Especialização 
Tecnológica no Ensino Superior “
Gráfico 4 – Taxa de CET em funcionamento por subsist ema (Ensino Superior)
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
Alguns indicadores de resultados 
Escolas Tecnológicas ¹ do MEE (MEID)
1 - dados disponibilizados pelo IAPMEI - Guia das Esc olas Tecnológicas - Nov. 2009
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
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Taxa Média de Prosseguimento de 
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+ de 5.500 Diplomados até
ao ano lectivo 2008/2009
=> 
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Analisando agora o 
Público-Alvo desta 
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Cerca de 500 000
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
Modalidades
N.º de Conclusões no Ensino Secundário 
Público no Ano lectivo 2008/2009 (NUT II)
Conclusões no Ensino Secundário Público no 
Ano lectivo 2008/2009 (NUT II)
(%)
Ensino Regular 37.056 43%
Ensino Artístico Especializado (regular) 417 0%
Cursos Profissionais 6.742 8%
Cursos de Aprendizagem 1.461 2%
Cursos CEF 1.775 2%
Ensino Recorrente 3.227 4%
Ensino Artístico Especializado (recorrente) 50 0%
Cursos EFA 8.224 10%
Processos RVCC 27.559 32%
Total 86.511 100%
Fonte: Estatísticas publicadas no site do Ministério da Educação para o ano lectivo 2008/2009 (dados obtidos a 19/09/2011)
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Fonte: Estatísticas publicadas no site do Ministéri o da Educação para o ano lectivo 2008/2009 (dados o btidos a 19/09/2011)
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério da
Economia e do Emprego
Cerca de 100 000
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
Cerca de 850 000
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
Alguns indicadores de 










Taxa de Prosseguimento de Estudos no Ensino Superior
Etc.
Alguns Indicadores de Eficiência:
Rede de Escolas
Tecnológicas do Ministério
da Economia e do Emprego
Etc.
Custo Total/Diplomado;
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